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CORPO E VOZ: RELAÇÃO ENTRE POSTURA CORPORAL           

INADEQUADA E SUAS IMPLICAÇÕES NA VOZ. 

 

 
Bruna Karolina Pereira da Silva1 

Lílian de Moura Borges Cintra2 

 

RESUMO 

 

Introdução: A adequada postura corporal proporciona melhor funcionamento das 

estruturas e sistemas corporais. O fonoaudiólogo deverá observar o equilíbrio entre 

os sistemas respiratório e estomatognático e as funções exercidas por eles, visto 

que as possíveis alterações posturais podem trazer impacto para a produção da voz 

e, consequentemente, para a qualidade vocal. Objetivo: Pesquisar a influência da 

postura corporal nas estruturas associadas à fonação e, consequentemente, suas 

implicações na produção vocal. Método: Realizou-se uma pesquisa utilizando a téc-

nica de revisão integrativa da literatura. A busca foi realizada nas bases de dados 

Scielo e Google Acadêmico, selecionando-se os trabalhos publicados no período de 

2004 a 2021. Foram incluídos artigos originais sobre postura corporal e voz. Os cri-

térios de exclusão adotados foram: artigos publicados em língua estrangeira; aque-

les não anexados nas bases de dados citadas e trabalhos que tratavam de assuntos 

sem correlação com o tema. Conclusão: Parâmetros em desajuste podem acarretar 

alterações em nível da produção da voz interferindo na qualidade vocal, dessa for-

ma, a análise dos artigos evidenciou a existência de interrelações entre postura cor-

poral e qualidade vocal. Diante disso, faz-se necessárias mais pesquisas que englo-

bem o tema, a fim de conscientizar a população em geral, em especial aqueles que 

utilizam a voz profissionalmente, sobre a associação entre voz e postura e as possí-

veis alterações que uma postura corporal inadequada pode acarretar na voz do fa-

lante.  

Palavras-chaves: Postura; Qualidade vocal; Sistema Estomatognático; Voz.  

 

 
1 Graduanda do curso de Fonoaudiologia da PUC Goiás. 
2 Fonoaudióloga; Mestre em Ciências Ambientais e Saúde (PUC - Goiás). Especialista em Voz; Docente do Curso 
de Fonoaudiologia da PUC Goiás. 



 
 

ABSTRACT 

 

Introduction: The proper body posture provides better functioning of body structures 

and systems. The speech therapist must observe the balance between the respirato-

ry and stomatognathic systems and the functions performed by them, as possible 

postural changes can impact voice production and, consequently, the vocal quality. 

Objective: To investigate the influence of body posture on structures associated with 

phonation and, consequently, its implications for vocal production. Method: A re-

search was carried out using the technique of integrative literature review. The 

search was performed in the Scielo and Scholar Google databases, selecting works 

published from 2004 to 2021. Original articles on body posture and voice were in-

cluded. The exclusion criteria adopted were: articles published in a foreign language; 

the ones not attached in the cited databases and papers that dealt with subjects un-

related to the topic. Conclusion: Disadjusted parameters can cause changes in the 

level of voice production, interfering with vocal quality, thus, the analysis of the arti-

cles evidenced the existence of interrelations between body posture and vocal quali-

ty. Therefore, more research is needed on the topic in order to raise awareness in 

the general population, especially those who use their voice professionally, about the 

association between voice and posture and the possible changes that an inadequate 

body posture can cause in the voice of the speaker. 

Keywords: Posture; Voice quality; Stomatognathic System; Voice. 
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INTRODUÇÃO 

 

A voz representa uma das ferramentas de comunicação primordial nas rela-

ções humanas, isto porque, é através desse instrumento que obtivemos a capacida-

de de nos comunicar de forma eficaz com o meio, expressar opiniões e conhecimen-

tos, e em grande parte das vezes, necessitamos do nosso poder de comunicação 

para garantirmos sucesso profissional e pessoal. 

Mesmo que a voz soe como um fator simples e natural, ela representa uma 

das ferramentas mais poderosas de comunicação na vida dos profissionais que a 

utilizam como instrumento de trabalho. Desta forma, qualquer alteração vocal influ-

encia diretamente nas atividades profissionais e pessoais destas pessoas. Conforme 

Oliveira (2013 apud Souza et al, 2015 p.1) são considerados profissionais da voz 

atores, professores, pastores, cantores, repórteres e outros profissionais que possu-

em na voz uma necessária ferramenta de trabalho, por essa razão devem estar 

atentos aos cuidados que precisam adotar para não a lesionar.  

A voz pode ser entendida como um ato fisiológico, que é produzida a partir de 

uma função secundária da laringe e através de movimentos de adução e abdução 

das pregas vocais que estão localizadas na laringe. O ar advindo dos pulmões pas-

sa pelas pregas vocais, fazendo-as vibrarem, e logo após é ressoado e articulado a 

partir das estruturas localizadas na cavidade nasal e oral. Segundo Monteiro et al 

(2011 apud Souza et al, 2015, p.1), as pregas vocais são duas faixas de tecido elás-

tico localizadas ao lado da laringe e um pouco acima da traqueia. Quando permane-

cemos em silêncio a estrutura mantém-se aberta, o que possibilita que o ar passe 

livremente, nos permitindo a respiração. Ao contrário, quando se produz som, o ar 

que vem dos pulmões é forçado através das pregas vocais, possibilitando a vibra-

ção.  

A produção vocal não é independente, para o correto exercício da função vo-

cal esse instrumento de comunicação depende de alguns fatores. Dentre eles po-

demos destacar uma correta postura corporal, já que a mesma influencia de forma 

significativa na posição das estruturas associadas à produção vocal.  

Uma postura corporal adequada favorece não só uma melhora na qualidade 

de vida, também proporciona melhor qualidade vocal, sob esse ponto de vista os 

aspectos se interligam. Segundo Carneiro (2009), a postura favorece o funciona-
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mento adequado da biomecânica corporal, o que permite que os sistemas associa-

dos realizem adequadamente suas funções.  

Um dos fatores que acompanhou a evolução humana foi a postura corporal, 

que passou de inclinada para ereta. Esse fator possibilitou, além de outros parâme-

tros, um melhor funcionamento das estruturas associadas à produção vocal, assim 

como melhor projeção vocal. De acordo com a Teoria da Evolução das Espécies, 

descrita inicialmente por Charles Darwin (1881), o chimpanzé foi visto como o paren-

te mais próximo dos seres humanos. Nessa perspectiva, dentre as mudanças sofri-

das pelos macacos no processo de evolução, pode-se destacar a mudança postural, 

que consequentemente possibilitou às estruturas associadas uma melhor qualidade 

da produção vocal.  

Além de favorecer a melhor aparência estética ao corpo, a postura corporal 

adequada também proporciona melhor funcionamento das estruturas e sistemas 

corporais. O correto posicionamento da coluna cervical é de suma importância para 

o adequado funcionamento do sistema estomatognático, que abrange dentre as su-

as funções, a fonação.  

Ao analisar os estudos publicados, o fonoaudiólogo deverá observar o equilí-

brio entre os sistemas respiratório e estomatognático e as funções exercidas por 

eles, visto que as possíveis alterações posturais podem trazer impacto para a pro-

dução da voz e consequentemente para qualidade vocal.  

 

METODOLOGIA 

O presente trabalho teve como objetivo a pesquisa da influência da postura 

corporal nas estruturas associadas à fonação e, consequentemente, suas implica-

ções na produção vocal.  

Realizou-se uma pesquisa utilizando a técnica de revisão integrativa da litera-

tura. Para compor o levantamento foi realizada busca nos seguintes bancos de da-

dos eletrônicos: Scientific Eletronic Library Online (Scielo) e Google Scholar (Google 

Acadêmico). Os descritores em saúde utilizadas foram: postura, sistema estomatog-

nático, voz e qualidade vocal. Inicialmente pesquisou-se descritores isolados e pos-

teriormente, a associação entre eles.  

Foram incluídos artigos científicos, dissertações e teses, todos nacionais e em 

Língua Portuguesa, publicados entre 2004 e 2021.   
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Os critérios de inclusão foram baseados, inicialmente, nas informações conti-

das nos resumos e/ou títulos. Partindo para a leitura integral das publicações foi rea-

lizada análise e seleção dos artigos que retratavam a temática de pesquisa. Foram 

excluídas publicações em língua estrangeira, aquelas não anexadas nas bases de 

dados citadas, as sem correlação com o objetivo, e com tempo de publicação supe-

rior a 17 anos.  

No primeiro levantamento foram classificadas para análise 32 publicações. A 

partir de leitura minuciosa foram selecionados 18 artigos. Após a aplicação dos crité-

rios de inclusão e de exclusão, restaram 14 trabalhos para análise, sendo 10 artigos 

científicos, 3 teses e 1 dissertação. Esses materiais foram organizados de acordo 

com os autores, título, ano de publicação e o tipo de estudo, conforme o quadro 1. 

 

Quadro 1. Quadro representativo das pesquisas quanto à: estudo/autores/ano/periódico, 

objetivo, tipo de estudo, medidas de avaliação, e principais resultados. 

ESTUDO/ 
AUTORES/ 

ANO/ 
PERIÓDICO 

OBJETIVO 
TIPO DE ESTUDO 

E MEDIDAS 
RESULTADOS 

1. Dor muscular em 
cabeça e pescoço e 
medidas vocais acús-
ticas de fonte glótica. 
BOTON, L; et al, 2012. 
Revista CEFAC, 2011. 
 

Verificar a relação en-
tre a presença de dor 
na musculatura cervi-
cal, cabeça e pescoço 
envolvidos no processo 
mastiga-tório e medi-
das vocais acústicas. 

Estudo transversal, 
quantitativo, retros-
pectivo. Aplicação 
de questionário, 
exa-me clínico; ava-
lia-ções ORL, do 
SE, e análise acús-
tica. 
 

24 mulheres com idades 
entre 16 e 56 anos. 
Houve significância esta-
tística entre: ausência de 
dor no masseter e altera-
ção do (VTI); ausência de 
dor da ATM, alteração do 
PPQ e alteração da (vf0); 
presença de dor no pteri-
góideo medial e normali-
dade do (DVB). 

2. Produção e percep-
ção da qualidade vo-
cal considerando a 
postura corporal: es-
tudo de resultados 
preliminares. 
FRANCO, D; et al, 
2014. 

(a) compreender o 
efeito de fatores extra-
linguísticos nos seg-
mentos produzidos e 
percebidos, (b) deter-
minar a relação entre 
postura corporal e os 
parâmetros de produ-
ção e perceção da 
qualidade vocal, (c) 
descrever o efeito des-
te conhecimento na 
individualidade vocal. 

Os participantes fo-
ram submetidos a 
uma entrevista es-
truturada e a uma 
espirometria. Em 
seguida foram alvo 
de avaliação postu-
ral e avaliação da 
qualidade vocal. 

35 homens e 39 mulhe-
res. 
Os resultados obtidos 
remetem para a necessi-
dade de uma análise 
atendendo às caracterís-
ticas anatomofisiológicos 
do trato vocal e, mais 
globalmente, do corpo. 
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3. Influência das vari-
ações da postura sen-
tada na função respi-
ratória: revisão de 
literatura. 
CORTESINI, A; et al, 
2011. 
Fisioter Mov. 2011 

Descrever as altera-
ções da função respira-
tória, em especial na 
postura sentada. 

Os textos encontra-
dos foram agrupa-
dos por categorias 
de conteúdo, obser-
vando-se sua impor-
tância para o objeti-
vo 

Nos estudos observa-se 
que as alterações são 
significativas em indiví-
duos com doenças pul-
monares, cardíacas e ido-
sos. 

4. Voz e postura. 
CAÇADOR, M, 2019. 
 
Tese de doutorado. 

Determinar se os doen-
tes com alterações do 
equilíbrio apresenta-
vam alterações vocais. 
Adicionalmente, verifi-
cou se sua correção, 
condicionou uma me-
lhoria da qualidade 
vocal. 

Estudo de coorte, 
prospectivo. Foram 
analisados os resul-
tados da PDC de 21 
doentes, com disfo-
nia causada por 
lesões orgânicas, 
antes e após reabili-
tação vocal. 

43 doentes com patologia 
vestibular, diagnosticada 
por videonistagmografia. 

5. Síndrome de ten-
são musculoesquelé-
tica, musculatura la-
ríngea extrínseca e 
postura corporal: 
considerações teóri-
cas. 
CIELO, A; et al, 2014. 
Rev. CEFAC, v 2011. 
 

Descrever as caracte-
rísticas da musculatura 
extrínseca da laringe; 
postura corporal; Sín-
drome de tensão mus-
culoesquelética e suas 
implicações vocais. 

Exploratória com a 
técnica de revisão 
não sistemática da 
literatura. Análise de 
40 artigos. 

Na fisioterapia para redu-
ção da tensão muscular, 
a literatura aponta uso de 
algumas técnicas e equi-
pamentos. Na fonoaudio-
logia, foram encontrados 
estudos com a manipula-
ção digital da laringe e 
exercícios de trato vocal 
semiocluído. 

6. Aspectos respirató-
rios, posturais e vo-
cais da doença de 
Parkinson: conside-
rações teóricas. 
FERREIRA, F; et al, 
2011. 
Rev. CEFAC, v 2011. 

Descrever as caracte-
rísticas respiratórias, 
posturais e vocais as-
sociadas aos estágios 
na DP e suas inter-
relações. 

Realizou-se um 
levantamento biblio-
gráfico. Foram pes-
quisados artigos 
pelas bases de da-
dos Lilacs, BIREME, 
PubMed, MedLine, 
Scielo e Google 
Schoolar. A consulta 
foi sistemática. 

A postura em flexão alte-
ra a dinâmica corporal, 
interferindo nas funções 
do SE e na relação tóra-
co-abdominal. As altera-
ções vocais podem estar 
presentes desde os está-
gios iniciais afetando a 
qualidade vocal. 

7. Associação entre 
distúrbio de voz e 
sintomas de disfun-
ção temporomandibu-
lar autorreferidos por 
professores. 
MACHADO, M; et al, 
2014. 
AudiolCommun Res 

Verificar a relação en-
tre distúrbio de voz e 
sintomas de disfunção 
temporomandibular em 
professores do ensino 
fundamental. 

Estudo transversal e 
observacional. Apli-
cação de questioná-
rio adaptado com 
cinco questões fe-
chadas relacionadas 
à autorreferência a 
distúrbio de voz. 

 

138 professores, 96 do 
gênero feminino e 42 do 
gênero masculino. Os 
resultados mostraram 
diferença para os sinto-
mas de dor ao falar muito, 
dor ao final do dia e esta-
lido na articulação tempo-
romandibular, em profes-
sores sem distúrbio de 
voz. 

8. Considerações 
teóricas sobre a rela-
ção entre respiração 
oral e disfonia. 
TAVARES, G; et al, 
2008 
Rev Soc Bras Fonoau-
diologia 

Analisar a influência 
das alterações causa-
das pela respiração 
oral na qualidade e/ ou 
comportamento vocal. 

 A respiração oral promo-
ve uma série de altera-
ções estruturais que refle-
tem nas funções estoma-
tognáticas, interferindo 
também na fonação. 
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9. Ação da postura 
corporal estática da 
força dos músculos 
respiratórios e sua 
correlação com a 
produção e qualidade 
vocal. 
CSLDINI, R; et al 2004. 
Fisioterapia brasil 

Caracterizar as altera-
ções de postura corpo-
ral estática e a força 
dos músculos respira-
tórios em professores, 
correlacionando as 
alterações com produ-
ção e QV. 

Descritivo. Questio-
nário pré-elaborado. 
Realização de ins-
peção visual dos 
indivíduos e palpa-
ção do estado geral 
da postura. 
 

60 professores de ambos 
os sexos. Os resultados 
obtidos grifaram: os pro-
fessores não utilizavam a 
fonoterapia como prática 
preventiva vocal. 

10. Características a-
cústicas da voz em 
diferentes posturas 
corporais. 
CARNEIRO, P; et al, 
2009. 

Identificar a influência 
no sinal vocal de um 
mesmo indivíduo 
quando este muda sua 
postura corporal. 

Fotografia e grava-
ção de voz. As pos-
turas foram avalia-
das por fotograme-
tria pelo programa 
Corel Draw 10. A 
voz foi analisada por 
análise acústica por 
meio do programa 
MDVP. 

1 indivíduo. Os resultados 
mostraram variação signi-
ficante de jitter e modifi-
cações significantes per-
ceptivo auditivas quanto à 
ressonância, pitch e qua-
lidade vocal, afirmando-
se que a postura ereta é 
mais adequada à produ-
ção vocal. 

11. Estudo da postura 
corporal em portado-
res de disfonia. 
NELLI, E; et al, 2006 

Correlacionar a postura 
corporal de disfônicos 
com indivíduos sem 
alteração de voz, a fim 
de estabelecer novos 
recursos terapêuticos 
para reabilitar o porta-
dor de disfonia. 

Estudo prospectivo. 
Avaliação completa, 
constando de: 1) 
Questionário; 2) 
Avaliação postural in 
loco;  3) Avaliação 
postural fotográfica; 
4) Avaliação eletro-
miográfica. 

43 indivíduos (23 disfôni-
cos e 20 sem alteração 
de voz) encaminhados 
pelo serviço de Otorrino-
laringologia da EPM. Foi 
encontrado um número 
maior de tensão muscular 
e dor na região cervical 
nos portadores de disfo-
nia. Os indivíduos disfôni-
cos apresentaram assi-
metria de ombros, altera-
ção no posicionamento 
da escápula, retificação 
com anteriorização da 
região cervical. 

12. Os hábitos postu-
rais e o comporta-
mento vocal de pro-
fissionais de educa-
ção física na modali-
dade de hidroginásti-
ca. 
MACHADO, P; et al, 
2011. 
Rev. CEFAC, v 2011. 
 

Verificar hábitos postu-
rais e o comportamento 
vocal de profissionais 
de Educação Física – 
Hidroginástica e relaci-
onar a postura e a voz 
desses profissionais 

Qualitativa-quan-
titativa e descritiva. 
Constituiu-se de três 
etapas: Uma entre-
vista; Observação 
de aulas de Hidrogi-
nástica; Coleta de 
dados e avaliação 
postural. 

17 professores de educa-
ção física (14 mulheres e 
3 homens). Homens e 
mulheres não apresenta-
ram diferença nas altera-
ções posturais. Os ho-
mens beberam menos 
água em relação às mu-
lheres (p= 0,0417). O 
ambiente de trabalho 
ruidoso e a necessidade 
de falar em forte intensi-
dade (voz forte) foram 
aspectos significativos. 
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Legenda:  

VTI: Índice de turbulência vocal 

PPQ: Coeficiência de perturbação do Pitch  

DVB: Grau de quebra vocal 

VF0: Variação da frequência fundamental  

ORL: Otorrinolaringologista 

SE: Sistema Estomatognático 

IDCC: Índice de Disfunção Craniocervical 

 

DISCUSSÃO 

Alterações de postura que comprometem o alinhamento de cabeça e pescoço 

podem acarretar alterações do posicionamento da coluna cervical, osso hioide e 

mandíbula, com consequente alteração da ressonância vocal (CAÇADOR, 2019). A 

postura da coluna cervical, por possuir grande amplitude de movimento, se alterada 

13. A influência de 
diferentes posturas 
da coluna cervical na 
análise do sinal de 
voz. 
CARNEIRO, P; 2013. 

O objetivo do estudo foi 
verificar a influência da 
anteriorização, da pos-
teriorização e da ex-
tensão da cabeça no 
sinal de voz. 

Os indivíduos foram 
fotografados senta-
dos em vista lateral 
simultaneamente ao 
processo de grava-
ção da vogal /a/. As 
posturas foram ana-
lisadas por fotogra-
metria. As vozes 
foram estudadas por 
análise acústica. 

50 homens e 50 mulheres 
não tabagistas e sem 
queixas vocais. Os indiví-
duos se posicionaram 
corretamente nas postu-
ras solicitadas. Nas posi-
ções da P2, P3 e P4 a 
voz se torna mais aguda, 
com maior tensão e com 
pior qualidade vocal 
quando comparadas à 
P1, e em P3 e P4 tam-
bém se observa o aumen-
to do loudness. 

14. Postura crânio-
cervical em mulheres 
disfônicas. 
BIGATON, D; et al, 
2010 
 
Rev. Sociedade Brasi-
leira de Fonoaudiolo-
gia. 

Analisar a postura e a 
função da região crâ-
nio-cervical em sujeitos 
disfônicos. 

As voluntárias foram 
submetidas à avali-
ação do (IDCC) e 
fotogrametria, sendo 
determinado o ângu-
lo anterior formado 
entre a sétima vér-
tebra cervical e o 
tragus. A análise 
dos dados constou 
do teste de Shapiro-
Wilk, seguido do 
teste t de Student. 

28 mulheres sendo 16 
com disfonia e 12 clini-
camente normais. Em 
relação à fotogrametria, 
não houve diferença entre 
os valores médios do 
ângulo anterior do grupo 
controle e do grupo expe-
rimental. O IDCC mostrou 
que o grupo experimental 
apresentou disfunção 
crânio-cervical, sendo 
37,5% le-ve, 37,5% mo-
derada e 25% severa. Já 
no grupo controle 100% 
das voluntárias apresen-
taram disfunção crânio-
cervical leve. 
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em repouso, pode acarretar mudanças nas estruturas musculoesqueléticas localiza-

das na região do pescoço, como por exemplo, nos movimentos de cabeça e pesco-

ço a laringe pode ter seu posicionamento normal modificado (CARNEIRO, 2013). 

Uma adequada postura da região craniocervical proporciona equilíbrio entre o osso 

hioide, músculos mandibulares e coluna cervical. A estabilidade da região cervical 

promove a base fundamental para uma boa mobilidade da região e laringe, esse fa-

tor favorece a produção da voz (CARNEIRO, 2013).  

De acordo com Gould (1971 apud Caçador, 2019, p. 96) A produção da voz 

deveria ser entendida como uma função secundária do mecanismo postural, o que 

inclui o processo respiratório. Dessa forma os músculos abdominais, torácicos e pél-

vicos possuem papel fundamental tanto na respiração quanto na produção vocal e 

são altamente influenciados pela postura corporal. Portanto, a postura constitui pa-

pel fundamental na respiração e na produção do volume pulmonar necessário para 

iniciar a fonação. Nessa perspectiva o controle vocal é em grande medida influenci-

ado pela capacidade de expansão do tórax. Posturas que restrinjam esta atividade 

suprimem o ar necessário para a produção vocal, cessando a eficácia fonatória 

(CAÇADOR, 2019)  

Ao se associar produção vocal e postura corporal, devemos compreender a 

relação anatômica entre ambas e para isso é necessário considerar as estruturas 

associadas à laringe, suas conexões muscolotendiníneas e ligamentos. Dessa for-

ma, a estrutura é sustentada pelo osso hioide, de maneira que modificações na po-

sição desse osso acarretam diretamente modificações posturais de laringe, ou indi-

retamente, quando há movimentação de cabeça, coluna cervical, mandíbula ou cin-

tura escapular. Desalinhamentos posturais da coluna cervical influenciam indireta-

mente na posição e função laríngea (CARNEIRO, 2009)  

Em seu estudo, ao analisar a postura corporal de 100 pessoas, Carneiro 

(2013) concluiu que indivíduos em postura com anteriorização e posteriorização de 

cabeça, apresentam voz mais aguda, com maior tensão e com pior qualidade vocal 

se comparadas à postura ereta. Em postura com posteriorização de cabeça notou-

se aumento do loudness. Em outro estudo, identificando a influência no sinal vocal 

de um mesmo indivíduo quando este muda sua postura corporal, Carneiro (2009) 

identificou aumento do valor médio de jitter e pitch, ressonância abafada e piora na 

qualidade vocal em postura com anteriorização de cabeça e extensão cervical. Já 

em posturas com anteriorização de cabeça e aumento da cifose torácica notou-se 
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aumento do pitch, ressonância comprimida e também piora na qualidade vocal, afir-

mando-se que a postura ereta é mais adequada à produção vocal. Já Machado et al 

(2011), diz que a postura corporal ideal é aquela que facilmente é mantida sem fadi-

ga e sem esforço, possibilitando a facilidade dos movimentos e função muscular. 

Para Behlau (2001 apud Franco et al, 2014, p. 11), o eixo vertical entre a coluna ver-

tebral e a coluna cervical se constitui o ponto de maior relevância e importância da 

postura para fala. A relação entre cabeça e corpo, em especial a coluna cervical, 

também deve ser levada em consideração. Posturas corporais inadequadas em que 

o peito se encontra afundado, dorso encurvado, queixo abaixado ou excessivamente 

levantado, pode ocasionar tensão, o que reflete na produção da voz e dificulta o con-

trole respiratório (MACHADO et al, 2011).  

Bigaton et al (2010), em um estudo com indivíduos com queixa de disfonia, 

concluíram que nesse público, comparado a um grupo clinicamente sem alterações 

vocais, há um índice maior de disfunção crânio-cervical e que, além de alterações 

posturais, são muito frequentes alterações da região cervical. Portanto, tensões na 

região crânio-cervical estão intimamente relacionadas à disfonia. Os autores concluí-

ram que grande tensão postural reflete em pior qualidade e alterações vocais. Nelli 

et al (2006), confirmam em seu estudo e demonstram evidências que em indivíduos 

disfônicos há um índice maior de tensão muscular e dor na região cervical, assime-

trias de ombros, alterações no posicionamento de escapula e retificação com anteri-

orização cervical.  

Os resultados apresentados por Cialdini et al (2004), em seu estudo, apontam 

que para que haja uma produção de voz e fala normais é necessário que as forças 

aerodinâmicas estejam equilibradas com as forças mioelásticas da laringe, sendo 

indispensável uma coordenação entre a respiração e o controle expiratório. Devido à 

postura corporal influenciar o comportamento respiratório, se o corpo se apresentar 

em desequilíbrio, as relações mecânicas e as forças correspondentes ao sistema 

respiratório também estarão alteradas. Machado et al (2010), afirmam que é na res-

piração que postura e voz se associam. Segundo os autores uma postura correta 

reflete em todo corpo, age sobre o diafragma, possibilita uma respiração mais efici-

ente, o que, consequentemente, propicia força para a produção vocal. Quando há 

uma alteração postural pode haver interferência na respiração e vice-versa, o que, 

por conseguinte, acarreta consequências na voz (MACHADO et al, 2010). Nos casos 

de cifose torácica, por exemplo, onde suas alterações posturais atingem estruturas 
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associadas à coluna vertebral, pode-se observar consequências tanto nos músculos 

laríngeos quanto nos abdominais, com repercussão no volume inspiratório, o que 

limita a movimentação diafragmática e das costelas. Essas alterações restringem o 

fluxo de ar necessários para a fonação, o que pode resultar em déficits de projeção 

vocal e fadiga (FRANCO et al, 2014).  

O sistema respiratório age como ativador da voz; padrões respiratórios inade-

quados podem causar modificações posturais. Respiradores orais apresentam modi-

ficações em estruturas envolvidas no processo respiratório, o que altera a postura 

normal de cabeça. Modificações na postura habitual de cabeça podem limitar os 

movimentos de mandíbula, interferindo na produção da voz. Quando o respirador 

oral demonstra uma postura alterada, com o intuito de facilitar a entrada de ar pela 

cavidade oral, ele sobrecarrega a musculatura supra e infra-hióidea, o que ocasiona 

alterações vocais e ressonantais (TAVARES et al, 2008).  

Partindo para outro parâmetro, a Doença de Parkinson se constitui uma pato-

logia progressiva e possui, dentre suas características, alterações na postura. Essa 

instabilidade postural instala-se desde o início da patologia e se agrava conforme a 

evolução da doença. Pacientes com diagnóstico de Parkinson apresentam postura 

em flexão, caracterizada por hipercifose dorsal, flexão de braços, rotação e abdução 

de ombros e flexão da cabeça. Essas alterações de postura e as que atingem a ca-

beça, limitam a livre movimentação da mandíbula e da própria cabeça, o que interfe-

re na produção vocal (FERREIRA et al, 2010). A anteriorização de cabeça, se pre-

sente na Doença de Parkinson e nos respiradores orais, por exemplo, alteram as 

relações craniomandibulares, crâniocervicais e biomecânicas, o que posteriormente 

pode acarretar também alterações nas funções estomatognáticas, em especial na 

fonação (FERREIRA et al, 2010). A postura em flexão altera toda a dinâmica corpo-

ral, o que, consequentemente, interfere nas funções estomatognáticas. Nesse cená-

rio, é importante destacar que o posicionamento correto da coluna cervical é de su-

ma importância para o pleno funcionamento desse sistema (CARNEIRO, 2013).   

A articulação temporomandibular é responsável pelos movimentos mandibula-

res, portanto, influencia na eficiência das funções estomatognáticas (BOTON et al, 

2011).  Qualquer fator que comprometa o livre funcionamento das estruturas e fun-

ções desse sistema pode ocasionar alterações vocais nos casos de disfunção tem-

poromandibular, por exemplo, a literatura aponta interferência na musculatura man-
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dibular e na região cervical, devido à interferência da postura nos movimentos de 

cabeça e do osso hioide (MACHADO et al, 2014)  

A correta postura corporal em que as estruturas associadas não comprome-

tem o pleno funcionamento das funções estomatognáticas, especialmente a fona-

ção, corroboram com uma produção vocal eficiente. A conservação de tronco ereto, 

ombros relaxados, cabeça levemente abaixada, procurando uma livre movimentação 

de laringe, buscando uma emissão sem bloqueios para a projeção e produção do 

som parece ser o essencial (CIELO et al, 2014). 

Com os dados elucidados compreende-se que características posturais influ-

enciam a produção vocal e também a percepção da qualidade vocal nos indivíduos. 

Esta afirmação é sustentada no fato de se terem obtido correlações fortes e de in-

fluência entre os parâmetros pesquisados. Dessa forma, é de suma importância o 

conhecimento da interrelação entre postura corporal e produção vocal, a atuação 

inter e multiprofissional entre Fonoaudiologia e Fisioterapia pode otimizar possíveis 

tratamentos e proporcionar benefícios aos indivíduos (CIELO et al, 2014).  

 

 

CONCLUSÃO 

Visto que a qualidade vocal se constitui do resultado de um conjunto de ca-

racterísticas presentes na produção da voz do falante, parâmetros em desajustes 

podem acarretar alterações em nível da produção vocal.  Dessa forma, a análise dos 

artigos apresentados evidenciou a existência de interrelações entre postura corporal 

e qualidade vocal.  

Quando nos referimos à saúde e qualidade vocal devemos levar em conside-

ração, além dos cuidados típicos que devem ser adotados, a relação entre voz e 

postura corporal. A partir do levantamento de artigos foi possível observar que desa-

justes posturais acarretam uma série de modificações vocais em nível das estruturas 

associadas, fator que pode influenciar, por exemplo, na vida de profissionais que 

tem na voz uma importante ferramenta de trabalho, como por exemplo, os professo-

res.  

Grande parte dos profissionais que utilizam a voz como instrumento de traba-

lho não possuem essas informações durante sua formação ou no seu âmbito profis-

sional, por exemplo. Diante disso faz-se necessário mais pesquisas que englobam o 
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tema, a fim de conscientizar a população em geral, em especial aqueles que utilizam 

a voz profissionalmente, sobre a associação entre voz e postura e as possíveis alte-

rações que uma postura corporal inadequada pode acarretar na voz do falante. Por-

tanto, a atuação conjunta da fonoaudiologia e fisioterapia é de suma importância.  
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